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Prefácio


			O que me fez chegar até aqui foi um nó na garganta. Nunca tive vocação para resignação. Minha humildade é diante da força do universo. Os paradigmas sociais são sempre questões a serem refletidas. O ser humano se torna humano através da cultura, mas, ao repeti-la cegamente, poderá reforçar preconceitos e injustiças.


			Pollyanna é um livro de Eleanor H. Porter, publicado em 1913 e considerado um clássico da literatura infantojuvenil. Trata-se da história de uma menina órfã que, diante de qualquer problema, encontra um motivo para ser feliz através do jogo do contente. Até hoje, quando alguém tem uma atitude considerada “boazinha” diante de uma situação, é chamada de Poliana.


			Em 2011, recebi o diagnóstico da doença de Parkinson que já veio com uma sentença de morte. O que custei a entender foi que a morte se daria aos poucos, na medida em que surgissem as limitações. Foi um mergulho, fiquei sem ar. A vida continuou e com ela meus papéis sociais foram se ajustando, conforme as necessidades que foram surgindo. No mesmo ano, dei entrada na minha aposentadoria, não pela doença, mas porque já tinha tempo de contribuição do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) – que de seguro não tem nada. Foi outra sentença de morte, pois o salário não paga meus remédios.


			Trabalhando na área de educação, na rede municipal de ensino, a cada mudança de governo escutava a mesma coisa com a roupagem diferente. Todos os governos se diziam democráticos, mas com seus cargos de confiança para garantir a “ordem”. Cada coordenação que chegou, representando as diferentes gestões, me tratou como se eu fosse uma iniciante na rede. Falo por mim, mas sei que muitos profissionais da educação têm a mesma queixa. Não é à toa que o professor é considerado acrítico. A cada governo, eu me senti infantilizada em detrimento da política. Não tive voz; fui tratada como uma tabula rasa. A falta de continuidade dos projetos é um dos problemas sérios do nosso desgoverno.


			Minha trajetória com o Parkinson caminha com a educação. Aposentadoria, magistério e doença são três desafios de sobrevivência. Meu compromisso nos relatos que seguem é com a realidade. É um convite à reflexão sobre a quem servimos.


			Ressalto o valor da infância bem assistida para a construção de um mundo melhor para o indivíduo e para a sociedade. Chamo a atenção em vários momentos sobre o quanto pode ser prejudicial o mercado de autoajuda, que trata a alegria como mercadoria.


			O texto que segue foi feito com meu suor, sentido na pele. A teoria pode até ser encontrada, pois nosso posicionamento nunca é neutro, mas o meu compromisso é com a realidade que vivi e que vivo.


			Cito e comento algumas competências previstas da BNCC (Base Nacional Comum Curricular).


		




		

			De muito usada a faca já não corta


			Como é difícil, pai, abrir a porta


			Essa palavra presa na garganta...


			(Chico Buarque)


		




		

			
Sobre a autora


			Trabalho na rede municipal de ensino de Nova Friburgo-RJ desde 1990, onde ocupei seus diversos espaços: professora na zona rural de uma turma multisseriada; Educação Infantil; Ensino Fundamental; Atendimento Educacional Especializado (AEE); orientação pedagógica; orientação educacional; assessoria pedagógica de crianças com dificuldade de aprendizagem; como diretora; como mãe. Participei do projeto “Escola para Pais”. 


			Trabalhei como professora em escola particular. 


			Atuei no CIEP (EJA – Educação de Jovens e Adultos).


			Curso de Formação de Conselheiro em Dependência Química (teoria e prática) sobre Drogas e Responsabilidade Social. Acolhimento aos pais com dependência química.


			São mais de 30 anos servindo à educação e lidando com suas mazelas.


			Sou aposentada, mas continuo trabalhando na rede municipal de ensino Nova Friburgo.


			Formação em Pedagogia – Faculdade de Filosofia Santa Dorothéia (Presencial).


			Reg LP 9318858 / Pedagogia /Administração Escolar


			Reg LP9375792 / Fundamentos da Educação / Didática / Metodologia do Ensino.


			Psicologia / Universidade Estácio de Sá.


			Licenciada em Psicologia/ Universidade Estácio de Sá.


			CRP 05/36979.


			Especialização em Supervisão Escolar – UFRJ / TCC Projeto Político Pedagógico – a importância da liderança.


			Psicopedagogia Clínica e Institucional–Única (Prominas) – TCC Transição do pré-escolar para o ensino fundamental e uma ação preventiva do psicopedagogo.


		




		

			
Segundo Schopenhauer,
somos dominados por grandes forças biológicas e nos iludimos achando que escolhemos conscientemente o que fazemos


			Ser forte? Ser fraco? Quem sabe? Generalizar? Julgar? Certo? Errado?


			A vida não se resume ao que pensamos. Ter opinião, sim, mas estar aberto para outros universos faz muita diferença. Somos o que escolhemos, mas também somos o que a cultura nos impõe, somos o outro que amamos. Temos nossas responsabilidades. Quando fazemos escolhas, não temos como prever se serão boas ou ruins.


			Quando pensamos em uma pessoa forte, imaginamos alguém que supera todos os desafios da vida, que caminha com firmeza e sem lamúrias. Sim, talvez seja a imagem que temos. Ser forte é o oposto de ser fraco? Não imaginamos uma pessoa forte chorando, mas chorar requer força porque viver e se permitir chorar é demonstração de coragem.


			Então, quem pode julgar? Generalizar? Fechar uma ideia de que forte não chora. Não temos como julgar porque a força de uma pessoa não está nas definições do dicionário. Uma pessoa que tem qualquer tipo de compulsão, por exemplo, compulsão por comida, pode ser considerada vulnerável ao vício de comer como uma compensação relacionada ao medo, à ansiedade, ao controle. A compulsão pode ser uma herança genética, e não só psicológica. Sair desse lugar requer muita força de vontade. Relacionamos os vícios à fraqueza, mas viver entre a cruz e a espada é muito difícil, abandonar um vício é fortaleza – e ao abandonar um vício corremos o risco de substituí-lo por outro.


			 A ideia formada é a de que pessoas psicologicamente fracas são as que não têm firmeza, são pessoas negativas, não tomam decisões. O que considero importante refletir é que ninguém é forte ou fraco o tempo inteiro. Tem pessoas que enfrentam um leão, mas não conseguem lidar com os sentimentos. E assim vamos juntando nossas forças.


			A vida muda e nos muda de lugar e muitas vezes precisamos da fraqueza para enxergar o novo, para ser forte. O que não podemos é nos rotular e deixar que o fracasso nos defina, porque tudo é relativo. Ter uma opinião formada não torna ninguém forte. Arrogância não é virtude e nem fortaleza.


			Para o filósofo Schopenhauer, somente o sofrimento é positivo, pois se faz sentir com facilidade, enquanto aquilo a que chamamos felicidade é negativo, pois é mera interrupção momentânea da dor ou tédio, sendo estes últimos a condição inerente à existência.


			É fácil não beber para quem não tem dependência do álcool, difícil é não beber sendo alcoolista. É fácil acordar animada sem estar deprimida, mas sair da cama estando deprimida é fortaleza. Falo sobre isso porque toda doença psicológica, psiquiátrica ou neurológica ainda é vista como escolha da pessoa.


			Escuto sempre a frase “Colhemos o que plantamos”. Se a frase é totalmente verdadeira, por que o lavrador tem sua lavoura destruída por uma forte chuva? E uma criança que sofre abuso, maus-tratos ou que tenha uma doença crônica? O que foi plantado pela criança? E a mãe que perde um filho? É uma frase vingativa e ingênua. Se considerarmos seu significado, depois de uma análise, vamos concluir que ela só serve para justificar alguns casos individuais e bem específicos. Não é uma regra; não é uma verdade.


			Alguns justificam os infortúnios como sendo desígnios de Deus; outros, como pagamentos de outras vidas; outros usam o karma; têm os que aceitam a condição de ser o acaso. É difícil existir sem buscar uma explicação, faz parte da curiosidade do homem, da necessidade e do desejo de ser eterno e também uma esperança de justiça e de recompensa. Cada um tem sua própria verdade e anseios.


			Quando as pessoas souberam que eu tinha Parkinson, fui bombardeada com perguntas: Como eu descobri? O que senti? O que ocasionou? Está em dia com sua vida espiritual?


			Então, fiquei pensando: o que significa vida espiritual?


			Vida espiritual para mim é serviço, é compromisso, é doação. Não é submissão, mas servidão em prol de um mundo mais justo. Vida espiritual é uma ideia, uma experiência do universo de cada ser humano. Vivi diferentes momentos, mas sempre buscando alcançar um anestésico para minhas questões. Hoje, o que faz sentido para mim é uma vida que cria oportunidades, que busca o bem de todos; que busca não só o que deseja ouvir, e sim a compreensão dos fatos. Muitos escritores vendem o sonho das pessoas, baseados nas falácias de autoajuda. Digo isso pois fui influenciada por autores que vendiam essa ideia de que crio minha vida, sou responsável pelas minhas escolhas, que eu crio minha realidade. Foi por estar neste lugar que foi tão sofrido adoecer. Espiritualidade é a paz que busco na doença.


			As pessoas queriam acreditar que o Parkinson tinha sido consequência do período em que fiquei envolvida com a doença de idosos da minha família. Pessoas, em geral, querem uma explicação, mesmo que não seja verdadeira porque não ter uma razão deixa mais evidente que pode acontecer com qualquer um. Foi um período difícil, mas os primeiros sintomas já tinham aparecido antes. Ficou evidente que a doença é uma ameaça, pois conviver com o doente é encarar a morte que existe dentro de cada um de nós. Não sabem o que dizer, então nos evitam.


			[...] primeiro, a própria pessoa se isola porque não quer trazer os outros para o desespero dela. Segundo porque os outros evitam o doente por não saberem o que falar, ou não quererem nada com a morte (YALOM, 2005, p.132).


			Ao adoecer, senti o olhar da culpa, recebi a mensagem de que fiz algo errado. É um olhar perverso. Será que existe alguém tão bem resolvido que nunca vai adoecer? São julgamentos individualistas e que semeiam culpa e medo. De uma forma geral, só sentimos quando é na própria pele.


			Fiz uma pesquisa incansável sobre o Parkinson. Acabei chegando a lugares nunca antes visitados. Enquanto pesquisava, entrei em um processo obsessivo por respostas. Era uma tentativa desesperada de compreender a doença, já que não era possível curá-la. Precisava me inocentar, não queria ser culpada. Percebi que até uma doença pode se transformar em uma crença. Entrei e saí de vários grupos na internet formados por doentes e familiares de portadores de Parkinson. As dinâmicas são parecidas, só falam da doença – alguns reclamam, outros se orgulham por lidarem com a doença sem a menor dificuldade, alguns lidam bem porque Deus sabe o que faz e os familiares sempre têm uma fala cansada, mas conformados. Todos correndo atrás da própria doença o tempo inteiro. Mas percebi que o que alimentava os grupos era o jogo do contente da Poliana. Como não tinha esse perfil, eu chocava as pessoas e me sentia mal porque não era minha intenção mexer com os mecanismos de defesa dos participantes do grupo. Afinal de contas eles estavam ali buscando conforto e eu não tinha conforto para oferecer. Então, percebi que os grupos não me ajudavam e eu muito menos a eles.


			A vida pode ser comparada a um bordado que no começo vemos pelo lado direito e, no final, pelo avesso. O avesso não é tão bonito, mas é mais esclarecedor, pois deixa ver como são dados os pontos (YALOM, 2005, p.238).


			Sempre que me identifico com um escritor, me sinto menos sozinha. Não sou escritora, mas, parafraseando, Clarisse Lispector, no fundo a gente não escreve para alterar as coisas, e sim para desabrochar de um modo ou de outro.


			É verdade, preciso desabrochar, mas gostaria de fazer um pouco de diferença nas questões que apresento porque fugir da realidade é uma forma de não a melhorar. Ninguém quer fugir do que é bom. A fuga acontece para enganar a tristeza, a dor, as dificuldades nas relações. Existe sempre um bom motivo para fugir, mas ao fugir não transformamos o que é ruim, não criamos um mundo melhor. A realidade continuará reforçando as desigualdades e perpetuando as injustiças.


			Quando procuramos uma cartomante, queremos ouvir que nosso futuro será cheio de surpresas maravilhosas, que o grande amor está a caminho, que o nosso destino será fiel aos nossos desejos, assim como nossas vidas passadas foram sempre glamorosas. Por isso as novelas que fazem sucesso são as que exorcizam os desejos obscuros. Na novela é permitido desejar a morte do inimigo; é possível viver o conto de fadas. Novela sem final feliz não tem sua função porque novela é ficção: o pobre sempre fica rico, o bem vence o mal. A realidade não vende tanto quanto a fantasia. O entretenimento é muito importante, desde que não tome todo o tempo de nossas vidas, que não sirva para fugir da vida real.


			Quando assistimos a um filme em que torcemos para o transgressor é porque a trama o coloca como protagonista e, conhecendo a realidade dos personagens, criamos uma simpatia para aquele que na realidade seria o fora da lei. Nós só amamos o que conhecemos. 


			Pretendo compartilhar parte da minha experiência com o Parkinson, com a vida e com a escola pública na qual ingressei em 1987. São reflexões sobre as vivências que me afetaram profundamente. Algumas positivas e outras que me provocaram grande tristeza e revolta, mas com o tempo fui assimilando não porque transformei o limão em limonada ou bebi com tequila – seria bom, mas tenho o alcoolismo como herança de família. Aprendi que o limão puro é azedo, mas é mais saudável.


			A situação das escolas públicas é semelhante em todo o Brasil. Algumas se destacam por questões de gestão e participação da comunidade. Não existem, nas políticas públicas, verdadeiras intenções de proporcionar uma escola de qualidade à população. Isso não é novidade, mas o problema persiste por vários fatores que vou citar no decorrer do meu relato. Sempre procurei ações que priorizassem a cultura em seus diversos aspectos, tentando construir projetos com os docentes, visando à formação dos professores e a minha, mesmo que indiretamente. Nem mesmo as minhas limitações em consequência do Parkinson me tiraram esse princípio norteador. A alfabetização acontece desde o nascimento; é um processo contínuo, nunca deveria ser dada como concluída, porque não se trata somente de decodificação. Conhecer a origem das coisas é um bom início para sair do lugar de acrítico em que o docente foi colocado. Precisamos perguntar de onde vêm as coisas que usamos ou que desejamos. Qual a história do lugar que ocupamos?


			A utopia está lá no horizonte. Aproximo-me dois passos, ela se afasta dois passos. Por mais que eu caminhe, jamais alcançarei. Para que serve a utopia? Serve para isso: para que eu não deixe de caminhar (GALEANO, 1994, p.310).


			Tudo está ligado, porém estamos longe de uma conexão harmoniosa. O dinheiro e o poder ainda dominam, causando uma devastação acelerada da natureza e do ser humano; um sistema em que tudo se torna obsoleto rapidamente, e, se não amadurecermos essa conexão, a geração futura pagará um preço ainda mais alto.


			Quando se trata de educação, carrego o peso de não conseguir realizar na prática o impraticável. Caminho com a doença de Parkinson em um processo degenerativo e tenho mais duas doenças degenerativas, sou professora e sou aposentada. Sou triplamente desvalorizada: como doente, como professora e como aposentada. E, mesmo com minhas limitações, sou obrigada a continuar trabalhando. Estou em um momento em que trabalhar para sobrevivência fica pesado. Precisava de uma jornada de trabalho menor ou nenhuma. Sempre amei o meu trabalho, mas o Parkinson tem exigido muito de mim. Tenho certeza de que muitos brasileiros aposentados passam pelo mesmo processo.


			O risco a que qualquer um, em princípio, está sujeito de não conseguir seu próprio sustento e cair na miséria, deixa de ser um problema meramente individual e passa a constituir uma responsabilidade social pública (BRAVO, 2001, p. 173).


			O aluno pode ter aula de filosofia e não aprender filosofia porque nem todo professor de filosofia é filósofo. Assim como tem professor que é filósofo sem ter formação acadêmica em filosofia. Lidar com seres humanos para torná-los humanos é algo que vai além do que cumprir com exigências burocráticas que não levam a nada. Não existe tempo para se discutir educação dentro das escolas porque o pouco tempo que temos é para preencher formulários, questionários, fazer atas, preencher diário de classe e muito mais.


			 A escola é alvo de realização de mil projetos que surgem com mais interesse na divulgação de si mesmos do que no processo educativo. Premiar aluno e escola é interessante, mas não passa pelo processo de conscientização. O valor maior está no evento.


			 Exemplo de projeto de qualidade: trabalhei em uma escola que tinha uma sala equipada para atendimento odontológico. Foi uma parceria com a Faculdade de Odontologia. Tinha duas professoras responsáveis que coordenavam o trabalho dos estagiários e durante o ano as crianças recebiam atendimento dentário e de prevenção com fluoretação. As crianças chegavam à antiga 4ª série (5º Ano) sem cárie. Isso é parceria de qualidade.


			 O que vou falar agora pode parecer rude, mas é a pura realidade: professor de escola pública é incentivado a trabalhar com lixo em prol do meio ambiente. O que o meio ambiente ganha com isso? O lixo só muda de lugar. Reciclar lixo na escola é uma forma de encobrir falta de material didático. É uma forma de dizer ao professor que ele pode fazer, depende unicamente de sua vontade. O ambiente ganharia muito mais se os professores parassem de usar o Etil-Vinil-Acetato (EVA) que é utilizado na escola para fazer mural, lembrancinhas e não é biodegradável. A escola precisa valorizar mais o trabalho dos alunos; sala de aula não é festa de aniversário.


			Conscientização não se resume a eventos. Educar é trabalho diário e que não cabe somente a uma instituição. As pessoas sabem sobre a COVID-19, mas não têm consciência da sua gravidade ao continuar frequentando lugares desnecessários, apenas por diversão. As praias ficam lotadas enquanto outros morrem. Conscientização é um trabalho contínuo e não é só da escola. Não é possível uma escola combater o uso da bebida alcoólica se um jogador de futebol faz propaganda dela. É por aí. Conscientização é um trabalho contínuo e os exemplos são fundamentais. Não adianta o discurso incoerente com a prática. Conscientização não é um processo isolado.


			Projetos governamentais e de interesse da gestão do município. Projetos que acontecem à parte do processo da escola – surgem como um cometa e depois desaparecem sem acrescentar muito. Eu diria que são projetos para “mostrar serviço”. E a escola silenciosa, tentando corresponder às demandas políticas e sem tempo para o essencial, que é dar condições ao aluno de dominar a linguagem e a matemática, e, consequentemente ou paralelamente, as outras disciplinas. As adequações curriculares para atender essas demandas de projetos acabam interferindo na continuidade da aplicação e ênfase nos conteúdos necessários. É como cozinhar e sair de perto, o risco da comida queimar é grande. O foco se perde. O docente, além de despreparado, luta com a descontinuidade, servindo às atividades extracurriculares que não somarão nada na formação dos alunos e professores. Existe um discurso de que tudo pode ser adequado ao currículo, mas não é bem assim. O excesso de informação que nossos alunos recebem transforma a escola em um lugar insuportável para eles e para os docentes. É tudo corrido – a qualidade se perde. 


			Fazer relatório de avaliação de aluno para o responsável ler é total perda de tempo porque quando ele comparece à escola para assiná-lo, ele quer ouvir do professor como o aluno está. E ainda passamos por situações constrangedoras quando o responsável não sabe ler. Precisamos de mais contato e menos papel. Há muita energia desperdiçada. Acúmulo de papel nas gavetas, mas o papel acumulado não é só papel acumulado, são vidas que se perderam, que não receberam o tratamento devido. A falta de objetividade funciona como um veículo para a não efetivação daquilo que se propõe.


			Coisa chata é o professor que não sabe o valor que tem; gente que não faz e acha que faz muito; gente que só fala e não tem ouvidos; gente que não gosta de reclamação e vive reclamando; gente que não faz e não deixa ninguém fazer; gente invejosa; gente que sabe tudo; gente “politicamente correta” e que não percebe o quanto é excludente; gente que só mira o outro; gente feliz o tempo inteiro; gente preguiçosa, gente que critica tudo; gente que critica tudo e não se enxerga. Coisa chata é gente que não sabe que ninguém nasce gente; gente que ama Jesus, mas não vive sua palavra; gente que não faz nada e quer convencer a todos que faz muito; gente chata como eu, que exige muito de si, que não consegue enxergar o mundo sempre colorido e que leva a vida muito a sério. Mas é gente que sente.


			O álcool é uma droga que causa muitos danos, mas como é considerada lícita, não se discute a questão. Combatem muito o cigarro porque causa prejuízo aos cofres públicos. Álcool mata no trânsito, destrói famílias, deixa sequelas sérias em muitos adultos que conviveram com pais alcoolistas.
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